
Disciplina: Etnologia Sul-Americana
Código: HS019
Horário: terça-feira – 09hs-13hs
Professora: Aline Fonseca Iubel
Ementa: O objetivo do curso é estimular leituras que subsidiem um debate sobre as
questões de terras, territórios e territorialidades sob diferentes perspectivas temáticas
e a partir de estudos realizados em diferentes regiões etnográficas da América do Sul.
Para tal, o curso será dividido em doze unidades temáticas, que tentam abarcar parte
da diversidade do atual debate antropológico realizado acerca de noções como terra,
território, territorialidade, espaço, paisagem, natureza, cosmopolítica e outros temas
correlatos.
Avaliações: participação nas aulas; trabalho final (a combinar).

Cronograma de aulas e Referências Bibliográficas

• os textos grifados em verde são sugestões de leitura complementar

• para a maioria dos livros listados na bibliografia serão selecionados capítulos e
trechos de acordo com os interesses da turma
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Aula 7 (17/04/2018)
ECHEVERRI, J. A. Territory as body and territory as nature: intercultural
dialogue?. In: SURRALLÉS, A.; HIERRO, P. (Eds.). The land within. Indigenous
territory and the perception of environment. Copenhague: IWGIA, 2005.
ALBERT, B.; LE TOURNEAU, F-M. Ethnogeography and resource use among the
Yanomami. Current Anthropology 48(4), 2007.
https://hal.archives-ouvertes.fr/halshs-00168318/document

8. TERRITORIALIDADES E DESTERRITORIALIZAÇÃO
Aula 8 (24/04/2018)
GALLOIS, D. T. Terras ocupadas, Territórios, Territorialidades? 2004.
https://pib.socioambiental.org/files/file/PIB_institucional/dgallois-1.pdf
OLIVEIRA FILHO, J. P. Uma etnologia dos “índios misturados”? Situação colonial,
territorialização e fluxos culturais. Mana. Estudos e antropologia social 4(1),
1998.



http://www.scielo.br/pdf/mana/v4n1/2426.pdf
VIEIRA, AMOROSO E VIEGAS (orgs.). Territorialidades ameríndias. Introdução.
Dossiê Territorialidades ameríndias da Revista de Antropologia. 2014.
VIEGAS, S. Ethnography and public categories. Etnográfica. 2010.
http://journals.openedition.org/etnografica/348?lang=pt
MALDI, D. A questão da territorialidade na etnologia brasileira. Sociedade e
Cultura, 1(1), 1998.
https://www.revistas.ufg.br/fchf/article/view/1774/2136

9. Terra e Propriedade
Aula 9 (15/05/2018)
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